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INTERSETORIALIDADE 

Resumo (05 linhas) 

A experiência ora apresentada surge da articulação intersetorial 
realizada pelo CEREST Duque de Caxias no Estado do Rio de 
Janeiro e o Programa de Reabilitação Profissional (PRP) da 
Gerência Executiva do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) 
da agência de Duque de Caxias – RJ , objetivando assegurar os 
direitos dos trabalhadores portadores de deficiência parcial ou 
total que se encontram inseridos no PRP.  

Introdução (20 linhas) 
A proposta de intervenção surge em decorrência de uma 
demanda do PRP por um serviço de reabilitação física voltada 
para a troca de lateralidade para atendimento aos seus 
segurados.  

Objetivos (05 linhas) 

Assegurar os direitos dos trabalhadores portadores de deficiência 
parcial ou total que se encontram inseridos no PRP; 
Promover a intersetorialidade; 
Oferecer suporte ténico para as ações  

Justificativas (10 
linhas) 

Neste sentido, a equipe do CEREST, entendo o seu papel de 
articulador de ações e políticas intersetoriais, identificou os atores 
que poderiam auxiliar neste processo e desencadeou um 
trabalho articulado junto a Secretaria Municipal de Saúde de 
Duque de Caxias e ao PRP. O trabalho teve inicio no mês de 
agosto de 2011, quando foi realizada uma reunião que envolveu 
os técnicos do CEREST, do PRP e a Coordenadoria de 
Reabilitação, nesta foram identificados os trabalhadores que 
precisavam do serviço de reabilitação, constatamos junto a 
Coordenadoria de Reabilitação a inexistência do serviço no 
município.  

Material e métodos 
(10 linhas) 

A estratégia proposta foi a criação do serviço no Centro de 
Atendimento à Pessoa com Deficiência – CEAPD. Realizamos a 
primeira reunião interinstitucional, para planejamento das ações, 



bem como a definição dos papéis de cada instituição envolvida. 
Neste sentido, como metodologia indicamos uma reunião com os 
trabalhadores, e todas as instituições envolvidas para apresentar 
a proposta de trabalho e discutir as ações necessárias. 
Organizamos o trabalho da seguinte maneira: primeiro os 
trabalhadores foram atendidos no CEREST e depois 
encaminhados ao CEAPD para cadastramento na unidade e 
início do atendimento junto à terapia ocupacional. Como forma de 
acompanhamento foi criado o grupo de apoio mensal coordenado 
pelo CEREST. Entendemos que este é um espaço importante 
por possibilitar o protagonismo destes trabalhadores, garantindo 
sua participação ativa nas ações 

Resultados (20 linhas) 

Resultado deste processo é a articulação intersetorial, que se 
materializa nas reuniões periódicas de planejamento e discussão 
dos casos, a criação de um serviço a partir da demanda dos 
trabalhadores e o grupo de acompanhamento. O desafio que se 
coloca refere-se à integração orgânica entre os setores da 
Saúde, da Previdência Social e do Trabalho no atendimento 
integral às demandas dos trabalhadores.  

Discussão (20 linhas) 
O desafio que se coloca refere-se à integração orgânica entre os 
setores da Saúde, da Previdência Social e do Trabalho no 
atendimento integral às demandas dos trabalhadores 

 


